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MEDEIROS,Delma. Festa do Boi Falô une lenda, fé e solidariedade.
CorreioPopuiar,Campinas, 19 abr. 2003.

Festa do Boi Falá une lenda, féesolidariedade
AUGUSTODEPAIVA/AAN

Fé, religiosidade, folclore
e solidariedade se misturam
no tempero da mais famosa
macarronada de Campinas,
que é servida toda Sexta-fei-
ra da Paixão como destaque
da Festa do Boi Falô, realiza-
da no distrito de Barão Geral-
do. Em sua oitava edição ofi-
cial- a festa ocorre desde 1988
-, a macarronada contabiliza
números superlativos: 900qui-
los de macarrão, 400quilos de
molho de tomate e 70 quilos
de anchova foram utilizados
para preparar o prato ofere-
cido aos moradores evisitan-
tes do distrito.

Treze cozinheiros, sob o
comando de VirgílioBarbutti,
conhecido como Tinho, se -
mobilizaram desde quinta-fei-
ra no preparo do prato. O tra-
balho ontem recomeçou por
volta das 7h, para servir o
macarrão quentinho ao meio-
dia. Neste horário, aproxima-
damente 3 mil pessoas aguar-
davam para saboreá-lo. A
expectativados organizadores
era que 5 mil pessoas partici-
passem da festa.

, Tinho,queherdouogosto
pela festa popular dopai, José
Barbutti, um dos precursores
doevento,disse que todo otra-
balho compensa. "Valea pena.
Esta éuma festapopular emui-
to bonita", resumiu, comple-
tando que o segredo da recei-
ta é fazer bemfeito."Para ficar
gostoso,éprecisoamor etraba-
lho conjunto". Para os organi-
zadores, o sentido de oferecer
o alÍrilento de graça é um ges-
to de solidariedade. "É um dia
de ser solidário ao próximo",
afirmou Pedra Pattaro,67anos,
nascido em Barão Geraldo e
participante da cozinha doBoi
Falô desde seu início.
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Distribuição da macarronada no distrito de Barão Geraldo, cena que se repete desde 1988

Osingredientes usados no
preparo, eosmateriais utiliza-
dospara servir omacarrão são
obtidos por meio de doações
feitas por comerciantes locais
e outros entusiastas .da festa
como o Pastificio Selmi, Ata-
cado Vila Nova, amigos da Cen-
trais de Abastecimento S.A.
(Ceasa) e Coca-Cola, entre
vários outros.

A Festa do Boi Falô é um
evento organizado pela comu-
nidade de Barão Geraldo, com
apoioda Subprefeitura e Secre-
taria de Cultura. Rôbeni Cos-
ta, subprefeita do Distrito
explicou que, segundo a lenda
local, quem come a macarro-
nada na Sexta-feira Santa fica
vivo até o próximo ano. Para
osmoradores, oalimento éum
símbolo deboa sorte. '~ém de
ser muito gostoso, dá sorte
para o ano todo", disse Bene-
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dita de Moraes. Ela mora na
Vila Marieta, mas vai até
Barão todos os anosparapap
ticipar da festa. Oaposentado
Roberto Ungr também mora
em Campinas, mas não perde
o evento. "É um pouco da his-
tória da região e tem que ,ser
mantida epreservada", salien-
tou. Osamigos OnofreFelipee
Paulo Reis participaram
ontem pela primeira vez, mas
garantiram que voltarão nos
próximos anos. "Vim conhe-
cer e gostei muito. Vouvoltar
sempre", disse Felipe. "Além
de estar muito bom,dizem que
este macarrão dá sorte", com-
pletouReis. .

LENDA
A festa, iniciada ontem e

que prossegue hoje com um
cortejoerepresentação dramá-
tica da lenda do Boi Falô, ins-

pirada,na tradição do bumba-
meu-boi, comemora uma his-
tória local que data de mais de
100anos. Reza a lenda que, no
início do século 19,um antigo
dono da Fazenda Santa Gene-
bra forçouum deseusescravos
a arar uma plantação justa-
mente emuma Sexta-feiraSan-
ta. Para surpresa de todos, o
próprio boi que serviria para
arrastar o arado recusou-se a se
mover e "falou" para o empre-
gado que este era um dia san-
to e que ninguém deveria tra-
balhar. "Dia santo não é dia de
trabalhar. Dia santo é dia de
guardar", teria dito o animal.
Verdade ou um simples "cau-
so", o fato é que a notícia se
espalhou rapidamente pela
região echegouaté nossosdias
como a mais pura tradição
popular.(Delma Medeiros/Da
Agência Anhangüera)
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